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Um dos dias mais aguardados por vocês chegou! Vamos começar a estudar os
desvios mais comuns que cometemos na mais temida das competências, aquela que foi
criada apenas para tirar pontos: a Competência 1! Para essa aula, vamos começar com a
pontuação, mais especificamente com a vírgula, aquela que quase sempre nos pega
desprevenidos. Então, povo lindo, já coloca a gramática num pedestal e separa uma vela,
porque, a partir de agora, é pra ela que a gente vai rezar!

Parte I – Qual a função da vírgula e quando é usada?

● O que a vírgula marca:

● Quando é usada:



Parte II – Pressupostos básicos

ORDEM DIRETA DA ORAÇÃO:

SUJEITO + VERBO + COMPLEMENTO + ADJUNTO ADVERBIAL

Os messalvinos estudam Redação às terças-feiras.

ORDEM INDIRETA DA ORAÇÃO:

Às terças-feiras, os messalvinos estudam Redação.

ORDEM INDIRETA DA ORAÇÃO:

Às terças-feiras, estudam Redação os messalvinos.

● Adjunto adverbial:

● Conjunção:



O período do texto dissertativo-argumentativo:

Conectivo/Adjunto, ORAÇÃO 1 (principal), conjunção/locução subordinativa + ORAÇÃO 2
(subordinada).

“Além disso, é fundamental o debate acerca da aversão ao grupo em pauta, uma
vez que ambos representam impasses para a completa socialização dos portadores de
transtornos mentais.”

“Além disso, é fundamental o debate acerca da aversão ao grupo em pauta, uma
vez que, na sociedade brasileira, ambos representam impasses para a completa
socialização dos portadores de transtornos mentais.”

ORAÇÃO 1 (principal), conjunção/locução subordinativa + ORAÇÃO 2 (subordinada).

"A obra cinematográfica brasileira “Nise: O Coração da Loucura” retrata a luta de
Nise da Silveira pela redução dos estigmas nas alas psiquiátricas e nas formas de
tratamento enfrentadas por pacientes com enfermidades mentais, na medida em que
desumanizavam estes indivíduos.”

"A obra cinematográfica brasileira “Nise: O Coração da Loucura” retrata a luta de
Nise da Silveira pela redução dos estigmas nas alas psiquiátricas e nas formas de
tratamento enfrentadas por pacientes com enfermidades mentais, na medida em que, em
tais instituições, desumanizavam estes indivíduos.”

Conectivo/Adjunto, ORAÇÃO 1 (principal), conjunção/locução subordinativa + Oração 2,
oração reduzida (subordinada).

“Ademais, essa falta de subsídio informacional é grave, visto que impede que uma
grande parcela da população brasileira conheça a seriedade das patologias psicológicas,
sendo capaz de comprometer a realização de tratamentos adequados, a redução do
sofrimento do paciente e a sua capacidade de recuperação.”



Parte III – Principais desvios de uso da vírgula

1) Vírgula separando o sujeito do predicado

“Uma boa solução para este problema seria o governo criar alguma lei que
garantisse acesso...”

2) Vírgula separando a conjunção integrante da oração subordinada

“É importante ressaltar que, hoje em dia, as escolhas de conteúdos são feitas a
partir de conteúdos que aparecem...”

3) Quando se separa a locução conjuntiva da oração subordinada:

“Certamente, um dos grandes problemas que causam a depressão é o
consumismo, visto que, as marcas visam apenas aos seus lucros e não ao bem-estar
do comprador.”

“Certamente, um dos grandes problemas que causam a depressão é o
consumismo, visto que, na maioria das vezes, as marcas visam apenas aos seus
lucros e não ao bem-estar do comprador.”



Parte IV – Casos em que a ausência da vírgula é penalizada

1) Isolamento de apostos, adjuntos adverbiais longos e orações intercaladas

“É comum que, em certos dias, o sujeito perca a noção exata de que horas são ou
se esqueça em que dia está, mas, ao desbloquear a tela do celular e visualizar o horário,
por exemplo, ele toma consciência do momento no qual se insere”

“É comum que, em certos dias, o sujeito perca a noção exata de que horas são ou
se esqueça em que dia está, mas ele toma consciência do momento no qual se insere ao
desbloquear a tela do celular e visualizar o horário, por exemplo.”

2) Vírgula antes do “e”:
Usamos vírgula antes da conjunção “e” que estiver no início de uma oração com
sujeito diferente do da anterior. No Enem, esta regra não é observada.

Ao final de enumerações, usa-se a conjunção “e” para introduzir o último elemento
da enumeração, sem a necessidade de vírgula antes da conjunção:

“Assim sendo, atribuições que reduzam esses embates devem ser discutidas pelos
principais interessados nos produtos: as empresas, o público consumidor e o governo.”



Parte V – Correção de redação


